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Introdução: A hipertensão arterial é uma doença crônica, definida por níveis de pressão 
arterial acima dos valores definidos como limite de normalidade. Objetivos: Verificar a 
prevalência de hipertensão arterial sistêmica e fatores associados à saúde em crianças de 5 
e 6 anos de idade no município de Caruaru-PE. Materiais e Métodos: Estudo de corte 
transversal, com crianças de 5 e 6 anos (n=354) assistidas pelas 27 Estratégias de Saúde da 
Família (ESF) da zona urbana de Caruaru-PE, no período de setembro e dezembro de 
2009. Consideraram-se crianças com níveis pressóricos elevados as que, segundo sexo, 
idade e percentil de estatura, atingiram pressão sistólica e/ou diastólica maiores ou iguais 
ao percentil 95 da tabela de referência. Resultados e Discussão: Estudos mostram que a 
prevalência da hipertensão arterial tem aumentado na população infanto-juvenil, no qual 
seu valor varia de 2 a 13%. Os resultados do presente estudo apontam uma prevalência de 
pressão arterial elevada em 9% dos analisados em uma única oportunidade. Não foram 
observadas diferenças estatisticamente significantes entre as prevalências de pressão 
arterial elevada quanto aos gêneros (RP=1,2; p=0,95), a etnia (RP=1,7; p=0,21), a presença 
de um problema de saúde (RP=1,7; p=0,89) e a prevalência de baixo peso ao nascimento 
(RP=0,6; p=0,39). Foram identificadas associações entre historia familiar de hipertensão 
(RP=1,6; p<0,0001) e a condição de sobrepeso, que representou um risco 1,4 vez maior 
(OR=1,5; IC95%: 0,4-5,2) e a obesidade 9,0 vezes maior (OR=17,7; IC95%: 7,1-43,9), 
quando comparados aos alunos com condição nutricional normal (p<0,0001). Conclusões: 
O conhecimento dos fatores associados para hipertensão arterial em criança poderá 
subsidiar campanhas de educação para a saúde, sendo fundamental o esclarecimento dos 
profissionais, educadores e familiares acerca da importância da modificação do estilo de 
vida para prevenção e tratamento da obesidade dessa população. 
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